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A INCLUSÃO DA CRIANÇA COM PARALISIA CEREBRAL NA ESCOLA

Elza Macedo Rocha 

A paralisia cerebral é um distúrbio motor que afeta a postura, o movimento e a coordenação do 
corpo. A condição é causada por danos ao sistema nervoso central, que podem ocorrer antes, 
durante ou após o nascimento.
A doença afeta cerca de 2 a 3 crianças a cada 1.000 nascimentos, tornando-se uma das causas 
mais comuns de deficiência em crianças em todo o mundo. Ela pode causar uma ampla gama 
de sintomas, que variam de pessoa para pessoa. Alguns pacientes podem ter dificuldades em 
controlar seus movimentos, enquanto outros podem ter dificuldades em falar ou engolir.
A paralisia cerebral é geralmente classificada com base no tipo e na gravidade dos sintomas 
que o paciente apresenta. Há quatro tipos principais de paralisia cerebral: espástica, atáxica, 
discinética e mista. A forma espástica é a mais comum e é caracterizada por músculos tensos e 
rígidos. A forma atáxica é menos comum e provoca uma coordenação motora imprecisa. Já a 
forma discinética se caracteriza por movimentos involuntários e, por fim, a forma mista é uma 
combinação de diferentes tipos.
Os sintomas da paralisia cerebral podem ser leves ou graves, variando de uma pessoa para outra. 
Alguns dos sintomas mais comuns incluem dificuldade em caminhar ou se mover, espasticidade, 
falta de coordenação, dificuldade em falar, problemas de alimentação ou respiração e deficiência 
intelectual.
Não há cura para a paralisia cerebral, mas ela pode ser tratada com fisioterapia, terapia ocupacional 
e, em alguns casos, cirurgia. O tratamento visa melhorar a qualidade de vida do paciente, reduzir 
os sintomas e dar-lhes a oportunidade de participar mais plenamente da sociedade.
A paralisia cerebral é uma condição complexa e desafiadora que afeta muitas pessoas em todo 
o mundo. É importante que os pacientes recebam cuidados adequados e individualizados para 
que possam viver suas vidas com o maior grau de independência e dignidade possível.

A inclusão de crianças com paralisia cerebral na rede de ensino regular é uma questão de extrema 
importância no cenário educacional atual. Essa inclusão tem como objetivo assegurar que todas 
as crianças, independentemente de sua condição física, tenham acesso à educação de qualidade.
Nesse sentido, a legislação brasileira prevê diversas normas para garantir a inclusão dessas 



78 REVISTA UNIFICADA - Fauesp, V.5 N.4 - 4º BIMESTRE 2023 - e-ISSN 2675-1186

crianças nas escolas regulares. A principal delas é a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB), que estabelece que a educação é um direito de todos e que deve ser inclusiva 
e democrática.
Além disso, o Decreto nº 7.611/2011, que regulamenta a Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, reforça a importância da inclusão de crianças 
com paralisia cerebral na rede de ensino regular. Este documento prevê que todas as escolas 
devem estar preparadas para receber alunos com necessidades especiais, fornecendo os recursos 
necessários para sua inclusão.
No âmbito do Plano Nacional de Educação 2014-2024, a inclusão de crianças com deficiência 
é considerada uma das metas prioritárias. O Plano prevê que todas as crianças com deficiência 
devem ter acesso à educação inclusiva, em escolas regulares, com acompanhamento de 
profissionais capacitados.
A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva também destaca 
a importância da formação de professores para lidar com crianças com paralisia cerebral e 
outras deficiências. Dessa forma, é fundamental que as escolas ofereçam cursos de capacitação 
para seus professores, para que possam atender às necessidades específicas desses alunos.
No entanto, apesar dos avanços na legislação brasileira, ainda há uma série de desafios para 
garantir a inclusão efetiva dessas crianças na rede regular de ensino. É preciso investir em 
políticas públicas efetivas, que garantam o acesso à educação de qualidade para todos, inclusive 
para as crianças com paralisia cerebral.
Para isso, é fundamental que haja uma maior articulação entre os poderes públicos e a sociedade, 
para criar redes de apoio que possam ajudar a mitigar as dificuldades encontradas pelas famílias 
de crianças com paralisia cerebral. A partir dessa parceria, será possível garantir a inclusão dessas 
crianças na rede de ensino regular, assegurando-lhes o acesso a uma educação de qualidade e de 
forma plena.
A paralisia cerebral é um conjunto de desordens permanentes que afetam o movimento e a 
postura, sendo uma das principais causas de deficiência física e intelectual em crianças. Mesmo 
com essa condição, é importante que a criança com paralisia cerebral tenha acesso à educação, 
tendo em vista que a inclusão escolar é uma ferramenta fundamental para sua integração social 
e para o desenvolvimento de suas habilidades.
A inclusão escolar é um direito assegurado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN) e pela Convenção Internacional sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência. Porém, 
ainda existe uma grande barreira para a inclusão de crianças com paralisia cerebral nas escolas, 
seja pelo preconceito, falta de acessibilidade ou falta de recursos para a adaptação curricular.
É importante destacar que a inclusão escolar não significa apenas a presença da criança com 
paralisia cerebral na escola, mas também a garantia de acesso e participação efetiva em todo 
o processo educacional. Para isso, é necessário que as escolas ofereçam recursos e adaptações 
para que a criança possa desenvolver suas habilidades e aprendizados da melhor forma possível. 
Além disso, é fundamental que os professores estejam capacitados para lidar com a diversidade 
em sala de aula, compreendendo as necessidades específicas de cada criança.
Dentre os recursos e adaptações que podem ser oferecidos às crianças com paralisia cerebral, 
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podemos destacar: materiais pedagógicos adaptados, rampas de acesso, banheiros adaptados, 
transporte escolar acessível, acompanhamento por profissionais de saúde, entre outros. É 
importante que as escolas estejam preparadas para oferecer essas adaptações, para que as 
crianças possam ter uma experiência educacional de qualidade e igualdade.
Além disso, é importante lembrar que a inclusão escolar não se limita apenas aos aspectos 
físicos e materiais. É necessário que haja também uma conscientização e sensibilização sobre a 
importância da inclusão e superação de preconceitos em relação à criança com paralisia cerebral, 
de modo que ela se sinta acolhida e valorizada na escola.
As práticas inclusivas na escola são fundamentais para garantir que todas as crianças, 
independentemente de sua condição física, tenham acesso à educação de qualidade. No caso das 
crianças com paralisia cerebral, essas práticas têm como objetivo tornar a escola um ambiente 
acolhedor e inclusivo, capaz de atender às necessidades específicas desses alunos.
Entre as práticas inclusivas mais importantes estão:

1. Adequação do espaço físico: é fundamental que a escola adapte o espaço físico para garantir 
o acesso das crianças com paralisia cerebral a todas as áreas da escola. Rampas de acesso, 
corrimãos e elevadores são exemplos de medidas que podem ser adotadas.

2. Uso de recursos tecnológicos: a tecnologia pode ser uma grande aliada no processo de inclusão 
de crianças com paralisia cerebral. Softwares e aplicativos de acessibilidade, como sintetizadores 
de voz e teclados especiais, podem ajudar essas crianças a se comunicar e a acessar conteúdos 
educacionais.

3. Adaptação do material didático: o material didático deve ser adaptado para atender às 
necessidades específicas das crianças com paralisia cerebral. Isso pode incluir o uso de recursos 
visuais e auditivos, letras maiores e materiais com texturas diferenciadas.

4. Atendimento individualizado: o atendimento individualizado é essencial para garantir que as 
crianças com paralisia cerebral recebam o suporte necessário para se desenvolverem plenamente. 
Professores, terapeutas e outros profissionais da educação devem trabalhar em conjunto para 
garantir um atendimento personalizado e efetivo.

5. Valorização das habilidades individuais: é importante que a escola valorize as habilidades 
individuais de cada criança com paralisia cerebral e utilize essas habilidades para incentivar o seu 
desenvolvimento. Essas habilidades podem ser exploradas em atividades artísticas, esportivas e 
outras áreas do conhecimento.

6. Interação social: a interação social é fundamental para o desenvolvimento das crianças com 
paralisia cerebral. A escola deve promover atividades que incentivem a interação social entre os 
alunos, como grupos de estudo e atividades recreativas em grupo.
Ao adotar práticas inclusivas, a escola pode contribuir significativamente para o desenvolvimento 
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pleno das crianças com paralisia cerebral, garantindo que elas tenham acesso a uma educação de 
qualidade e uma vida escolar plena.
A formação para a cidadania é uma das principais missões da escola. É através dela que os 
alunos desenvolvem valores como respeito, tolerância, solidariedade e responsabilidade social, 
tornando-se cidadãos conscientes e atuantes em sua comunidade. Nesse contexto, é fundamental 
pensar em como a escola pode contribuir para a formação cidadã das crianças com paralisia 
cerebral.
A paralisia cerebral é uma condição que afeta a coordenação motora e pode gerar outras 
deficiências associadas, como a dificuldade de comunicação. Diante dessa condição, é 
fundamental que a escola adote práticas inclusivas, capazes de atender às necessidades específicas 
desses alunos. Isso inclui a adaptação do espaço físico, a utilização de recursos tecnológicos e a 
adaptação do material didático, entre outras ações.
Além disso, é importante que a escola promova a integração social das crianças com paralisia 
cerebral, incentivando a interação entre elas e com os demais alunos. As atividades em grupo, 
as excursões, as comemorações e outras atividades extracurriculares podem ser oportunidades 
para fortalecer a inclusão e a cidadania desses alunos.
Nesse contexto, a formação para a cidadania na escola deve ser pensada de forma inclusiva 
e diversificada, levando em conta as particularidades de cada aluno, inclusive daqueles com 
paralisia cerebral. É fundamental que a escola desenvolva projetos pedagógicos que abordem 
temas como acessibilidade, inclusão e respeito à diversidade, que possam promover a reflexão 
crítica sobre esses temas e incentivar a prática de valores cidadãos.
Além disso, a escola deve oferecer oportunidades para que os alunos com paralisia cerebral 
possam se engajar em atividades cidadãs, participando de projetos sociais e comunitários que 
contribuam para o desenvolvimento da sociedade como um todo. A participação nas atividades 
cidadãs pode ser uma oportunidade para que esses alunos desenvolvam habilidades sociais 
importantes, como a empatia, a solidariedade e a responsabilidade social.
A formação para a cidadania na escola é fundamental para o desenvolvimento pleno das crianças 
com paralisia cerebral. É através dela que essas crianças podem desenvolver valores cidadãos 
importantes, tornando-se cidadãos conscientes e atuantes em sua comunidade. Para que isso 
aconteça, é fundamental adotar práticas inclusivas, que garantam o acesso desses alunos a uma 
educação de qualidade e uma vida escolar plena.
A inclusão da criança com paralisia cerebral na educação é fundamental para sua formação 
como cidadão e para sua integração social. É preciso que as escolas se comprometam a oferecer 
os recursos e adaptações necessários para garantir o acesso e a participação efetiva da criança 
nas atividades escolares, além de promover uma cultura de inclusão e valorização da diversidade.


